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A boazuda de Barros Filho


			Diamantino Pereira do Nascimento, ou simplesmente Diamantino, “Diamante”, como preferia ser chamado. Melhor ainda, gostava mesmo do seu apelido, sua alcunha: “artilheiro”. Apelido dado pelos amigos quando era ainda solteiro.


			Não que ele fosse bom de bola, pereba também Diamante não era!


			Ah, o apelido? Dizia que o motivo era porque ele não acreditava numa “bola perdida”, como um bom artilheiro costuma ser.


			Dentro e fora de campo, “conferia” todas, principalmente uma “bola boa”…


			O episódio narrado a seguir deixou isso bem claro, só que fora de campo… Explico melhor: Diamantino estava mais pra coroa, beirando os cinquenta, mas pelo tipo amorenado, não aparentava isso.


			Naquela sexta-feira, por volta das 16h, deu uma chegada no bar da Lapa onde costumava reunir-se com os amigos. Afinal, “sexta-feira é de lei”.


			Representante comercial de uma empresa de Minas, o danado do Diamantino era também um bom vendedor. Com isso, uma comissão bem generosa já estava garantida para aquele mês que ainda estava pela metade.


			Diamantino era conhecido como “mulherengo”. Não podia ver uma mulher que ficava logo “esperto”, de olho pra saber se estava acompanhada, aguardando a oportunidade de “dar uma ideia” na gata.


			É claro que por causa dessa sua “compulsividade”, digamos assim, passou por poucas e boas. Mas isso são detalhes na vida desse “amante inveterado” que, apesar de casado, levava uma “vida de solteiro”, graças à passividade de sua esposa cujo nome coincidentemente era Inocência.


			Nenhum amigo na área ainda, um chope pra “molhar” a garganta…


			— Arlindo, uma “caldereta” com pouco colarinho, por favor!


			Tinha acabado de beber apenas dois goles quando assim do nada ele avista um “monumento” em movimento…


			— Quê quê isso, meu Deus!


			Era nada mais, nada menos que uma mulata nota dez desfilando na “calçada-passarela”, diante do olhar hipnotizado do Diamante.


			Vinha praticamente sambando com o seu andar gingado, de quem sabe que está sendo “filmada”…


			Artilheiro esticou o pescoço para apreciar a mulata sem perder um movimento sequer…


			Nada da mulata olhar em sua direção, seguiu em frente alheia à estupefação do olhar do contumaz paquerador.


			— Hei, caiu, caiu!!! — falou bem alto o malandro.


			A mulata, que vinha carregada de bolsas e sacolas, nem se tocou. Continuou andando e jogando o seu charme pra plateia…


			Uma golada a mais no chope…


			


			— Arlindo — o garçom —, segura esse “vintão” (nota de R$ 20,00) e fica com o troco que eu tô indo nessa!


			Diamante se apressou para alcançar a mulher, que já acostumada a chamar a atenção por todo lugar pelo qual ela passava, nem se abalou, seguiu em frente.


			— Oi, caiu aqui!


			— Caiu o quê, seu mané? — respondeu a mulata, agora virando-se para trás.


			— Desculpe, foi o meu queixo que caiu diante de tanta beleza, lindona!


			— Engraçadinho! Não tem o que fazer, não?


			— Quem sabe? De repente! — arrematou Diamantino. — Gata, os “meus meninos” dos olhos quase saltaram das córneas quando te viram!


			— Hum! Só me faltava essa, agora!


			— Chegando agora da viagem?


			— Que viagem, maluco?


			— Sei, lá! Miami, talvez! Cheia de bolsas, toda perfumada, só pode!


			— Olha só, eu não sei pra onde você está indo, mas eu não pedi nenhuma companhia, ok?


			— Eu tô indo pra onde você “tiver” indo, é só me dizer…


			Nessa hora a mulata não aguentou e riu, mostrando toda a sua dentadura bem alva.


			— Caramba! Que perfeição! Até agora não vi nenhum defeito, e olha que eu procurei, hein! Seu nome, pode dizer?


			— Cléo, por quê?


			— Porque eu não poderia dormir sossegado hoje se não conseguisse “dar uma ideia em tu”, mulherão!


			— Você é muito doido mesmo, cara!


			— Diamante, esse é o meu nome, mas pode me chamar de “artilheiro”. É como os meus amigos costumam me chamar.


			— Por quê? Você é jogador de futebol?


			— Até jogo, mas não sou jogador profissional. É que eu não gosto do meu nome de batismo, me chamo Diamantino. Então, reduzi para Diamante, foi o jeito.


			— Entendi! Eu também diminuí o meu pelo mesmo motivo.


			— Desconfiei. Cléo vem de Cleonice, certo?


			— Sim, isso aí!


			— Cléo, falando nisso, aproveitando que a gente acabou de se conhecer, já temos até alguma intimidade, que tal a gente beber alguma coisa? Você deve estar cansada de andar com todas essas sacolas e bolsas. Podemos?


			A mulata parou, pensou…


			— Ok, tá vendo aquela barraca de caldo de cana bem ali na frente?


			— Sim — respondeu Diamantino.


			— Você também gosta de caldo de cana? — perguntou Cléo.


			— Eu prefiro uma cana destilada com caldo de feijão!


			


			— Kkkk — Cléo acabou rindo novamente com o trocadilho da “figura”.


			Um bate-papo enquanto bebiam o caldo e comiam pastel deu sequência à paquera desse personagem tão carioca.


			— Cléo, onde você reside?


			— Eu moro em Barros Filho, conhece?


			— Fica aqui no Rio mesmo, ou em outro estado ou país?


			— Deixa de ser “mongol”!


			— Calma, Cléozinha. Pelo menos você fala o meu idioma. Se fosse o dialeto e o sotaque do seu lugar, ficaria difícil a nossa conversa…


			— Fique sabendo que Barros Filho é muito legal, tem muita coisa boa lá, viu?!


			— Será? Eu acho que a única coisa boa que tem lá é você. Com certeza é a única atração do lugar, atração turística, não tenho dúvidas!


			— Tá, tá, para de gracinha porque eu gosto demais de Barros Filho.


			— Desculpe, querida, não resisti e acabei “zoando” você. Mas gostar de Barros Filho, eu sou capaz até de gostar se for pra visitar você.


			— Tá certo, malandrão, mas acho que tá na hora de me despedir de você, Diamante, Diamantino, “artilheiro”, ou seja lá qual for o teu nome. Eu tenho que ir agora!


			— Para Barros Filho?


			— Claro! Para onde seria?


			— Sei lá, a gente podia ir “prum” barzinho, beber um chope, comer um “tira-gosto”, e depois você pega o seu avião, topa?


			— Que “avião”, maluco? Não é tão longe assim, não! Vai ficar pra outra vez, Diamante. Quem sabe você é premiado? Então, vou indo, tenho que pegar o meu “busão” 397.


			— Que mané ônibus! Tá doida? De “busão” você só chega lá amanhã. Vá de Uber, mulher!


			— É, bonitão! Tô com grana pra isso não, viu?!


			— Deixa comigo, minha “deusa”! Tá achando que eu vou deixar você fazer esse sacrifício?


			— Sério? Vai “bancar” um Uber pra mim até Barros Filho, lindão? — dando um beijo no Diamantino.


			O “artilheiro” quase perdeu o fôlego com o beijo da mulata. Sentiu os seus lábios carnudos e quentes no seu rosto. A boazuda malandramente o beijou perto dos lábios, só pra instigar.


			Ela era uma coisa de louco mesmo. Prova disso é que não tinha ninguém que passasse por ela que não olhasse para a “boazuda” da Cléo.


			— Tô abrindo aqui o aplicativo. Diz o endereço, “môzão”…


			— Anota aí: Rua Flores, 25, Barros Filho.


			— Qual o endereço daqui mesmo? Deixa eu ver…


			— Anota aí: Rua Ubaldino do Amaral, 23, Lapa.


			— Ok, um instante, procurando motorista…


			Três minutos depois…


			


			— Pô, o safado recusou a corrida. Vou pedir outro, “guenta aí”! Já sei, vou pedir um “Uber Black” porque você merece o melhor, Cleozinha… Pronto, procurando motorista… Ok, aceitou.


			Um tempinho depois, chega o carrão…


			— Caramba! Arrasou, hein, “artilheiro”, meu Diamante!


			— Deixa eu te ajudar com as bolsas, Cléo.


			O motorista fez questão de abrir a porta e ajudar com as bolsas e sacolas, toda cortesia para a “mulata-avião”.


			Mais um beijo no Diamante, agradecimentos e tal…


			— Cléo, teu número, fala aí pra mim.


			— É mesmo! Está anotando?


			— Sim.


			— Marca aí: (21) 99945…


			— Ok, Cleozinha. É “zap” também? Depois te dou um alô no “zap”, valeu?!


			O motorista deu a partida e o artilheiro resolveu voltar pro bar. À essa altura, a rapaziada já deveria estar por lá também.


			Não deu outra. Quando Diamante chegou no bar, os amigos já tinham sido informados por Arlindo, o garçom, de que o “artilheiro” tinha saído às pressas por causa de uma mulher, uma mulata de tirar o fôlego…


			— E aí, malandrão, como foi a paquera? Se deu bem?


			— Caramba! Apesar de toda a minha experiência, ainda estou duvidando… Vai, me belisca, diz que eu não tô sonhando, que foi verdade mesmo… Arlindo, um chope, por favor. Aliás, uma dose de conhaque também. Tô precisando, parceiro.


			Os amigos ficaram olhando a cara de felicidade do malandro…


			— Que isso, qual é? A mulher era isso tudo mesmo, “artilheiro”?


			— Arlindo, você também viu a mulata, diz pra eles.


			Arlindo se debruçou no balcão, enquanto a turma curiosa aguardava sua resposta.


			— Caraca! Nunca vi coisa igual. Parecia “esculpida” à mão, uma verdadeira “obra de arte”!


			Diamante interrompeu a conversa porque precisava acompanhar a corrida.


			— Pera aí, gente! Éh, nada ainda…


			Duas rodadas de chope depois…


			— Pronto, chegou! A minha nova conquista acabou de chegar inteirinha em casa…


			De repente, Diamantino ficou por um instante mudo, mão no queixo, rosto franzido…


			— O que aconteceu? Fala, homem! — perguntaram os amigos.


			— Nada, tudo bem! Valeu! Claro que valeu!


			— Valeu o quê, “artilheiro”?


			— Duzentos e cinquenta pratas, o valor da corrida.


			— Sério? — indagaram seus amigos.


			


			Diamante deu um gole no conhaque, outro no chope, e resolveu ligar para o número da Cléo, só pra dar um alô e dizer que já estava com saudades…


			A surpresa: ouviu uma mensagem da operadora.


			“O número que você ligou não existe ou está fora da área de cobertura. Tente novamente mais tarde…”


			— E aí? — quiseram saber os amigos. — Falou com ela?


			— Não, deu sinal de ocupado. Vou ligar para ela mais tarde, não quero mostrar ansiedade. Quem sabe esperar que ela me ligue… Arlindo, um whisky duplo, por favor…


			Os amigos se olharam com cara de desconfiados…


			— Vamos beber, galera! Hoje quem paga sou eu… Afinal, eu sou ou não sou o “artilheiro”?


		




		

			
A inveja


			Uma coisa que nos incomoda demais é o sentimento de inveja.


			Não é à toa que ela é considerada um dos sete pecados capitais.


			Deixa eu ver aqui uma definição bem apropriada para esse sentimento tão mesquinho… Tá aqui no “cantinho da minha memória”: “Provoca tristeza perante o que o outro tem e a própria pessoa não tem”.


			Eu afirmei que nos incomoda, mas se nos incomodar de verdade, significa que estamos tentando controlar o sentimento, por considerar que ele nos “apequena”. Acontece que ela nos acompanha desde a nossa infância. Mais que isso, desde a nossa origem como ser humano.


			Portanto, faz parte da natureza do homem, mas que ele sente vergonha de sentir.


			Só que nenhum de nós quer admitir que pelo menos de vez em quando sente inveja de alguém, do que ela possui e que nós não possuímos.


			E não estou falando apenas de bens materiais: dinheiro, propriedades, carros etc., mas também de fama, beleza, inteligência, criatividade.


			Acordei com essa ideia na cabeça e pensei: Por que não escrever um conto com esse tema?


			Assim sendo, dei início a ele criando dois personagens que, sem maiores questionamentos filosóficos, travaram um diálogo que aborda esse polêmico tema.


			Ah, devo explicar que eu vinha caminhando e “escrevendo mentalmente”.


			Incrível, mas acabei adquirindo esse hábito, que não sei ao certo se é comum aos escritores, ou se é uma característica “especial” minha! Prefiro ficar com a primeira hipótese.


			Então, caminhando com os pés na realidade e a cabeça na ficção, fui observando o que se passava à minha volta, vivendo em um mundo paralelo.


			Pretendia enfatizar a luta incansável que devemos travar conosco, em nosso dia a dia, na busca por um crescimento emocional que fortaleça a nossa autoestima; onde a inveja não deve ter “morada”.


			Por fim, entrando na história propriamente dita, Terciane caminhava com o semblante tenso, visivelmente preocupado, quando avistou um rosto familiar.


			Não tinha a intenção de falar com o conhecido ao cruzar com ele. Mas, para a sua surpresa, foi reconhecido por “seu conhecido”; um amigo o qual ele não via fazia tempo…


			— Quem eu vejo aqui, se não é o meu amigo Terciane! Fala aí, cara! Como vai?


			— Carvalho? Oi, cara! Tudo bem, e você? Há quanto tempo! É claro que é você, o meu amigo Hermínio de Carvalho, professor de português dos cursinhos de vestibular. Bom te ver, amigo! Você está ótimo, cabelos grisalhos, pinta de coroa com grana, bermuda, sandália de couro, camisa de linho, cordão de ouro. Tá parecendo até turista!


			— Você continua observador e detalhista, Terciane. Características de um escritor.


			— Obrigado, Carvalho. Você deve estar certo, sobre ser também uma característica do escritor.


			— Verdade, tudo a ver sim. E a vida, amigo Terciane? Todo engravatado a essa hora, 10h30?


			


			— Indo ao Banco, no Bradesco.


			— Tá certo! Temos que cuidar da nossa grana com carinho, senão ela “evapora”!


			— Quem me dera, Carvalho! Apesar de escritor, estou me virando também como corretor de imóveis.


			— Entendi. Mas você escreve bem, tem boas ideias, é muito criativo.


			— Obrigado, Carvalho! Acredito que sim, só que ainda não escrevi um livro que “estourasse”, virasse um best-seller, que pudesse me dar uma boa grana para poder viver apenas da literatura.


			— Mas vai conseguir, tenho certeza disso. Você tem capacidade para isso, ainda vai conseguir chegar lá! Eu te digo isso de “cadeira”. Você sabe que eu sou professor de português. Sempre lidei com textos, literatura. A gente consegue identificar quem é realmente bom. Confesso que tenho uma certa inveja sua, uma “inveja boa”, é claro! Eu bem que tentei escrever, ser escritor, e não consegui. Afinal, não basta escrever corretamente, é preciso ter ideias, ser criativo, e esses requisitos me faltaram.


			— “Inveja boa”, você disse? Interessante essa expressão, Carvalho. Eu vinha justamente com esse tema na cabeça: escrever sobre a inveja. Que coincidência você tocar nesse assunto. Confesso-lhe que eu não sabia que existia esse tipo de inveja, uma “inveja boa”!


			— Mas é claro que existe. É uma inveja boa porque não faz mal a quem a tem, e também não alcança a quem invejamos. A diferença da “inveja boa” e a “inveja má” é que na “inveja má”, o invejoso gostaria de possuir o que o outro possui, mas que o outro não possuísse o objeto da inveja. A “inveja boa”, ao contrário, equivale à uma admiração que você tem pela pessoa, pelo que ela possui, o que pode até motivar o invejoso a conquistar também.


			— Caramba, Carvalho! Que “sacada genial”, cara! Gostei!


			— Pois é! Terciane, amigo da antiga, você vai ao Banco e eu também vou. Enquanto você vai ao Bradesco, eu vou ao Banco do Brasil.


			— Você também, Carvalho? É a crise, amigo! Todo mundo que eu conheço tá “pendurado” no Banco. No meu caso, eu vou conversar com o gerente do Bradesco e tentar renegociar um empréstimo em atraso, aumentar o limite do meu cheque especial e parcelar uma dívida do meu cartão de crédito estouradaço… A tua sorte, amigo Carvalho, é que o Banco do Brasil cobra juros mais baixos, é mais flexível na cobrança, a gente consegue renegociar a dívida com taxas ainda mais baixas…


			— Nada disso, amigo Terciane. Felizmente não é o meu caso.


			— Não? Que bom pra você, Carvalho!


			— Eu vou falar com o gerente do Banco do Brasil, porque estamos de viagem marcada e compramos as passagens pela agência de viagens do Banco. Baixar uma aplicação de um dinheiro extra que recebi com a venda de um imóvel, e comprar dólares e euros.


			— Ah, você vai viajar, Carvalho?


			— Sim, eu e a minha esposa, amigo Terciane. Você chegou a conhecer ela numa festa, a Verônica, lembra-se dela? Eu sei que temos compromisso, mas como a gente não se vê há muito tempo, queria aproveitar para estender um pouquinho o nosso papo. Pode ser?


			— Sim, com certeza!


			— Vou te mostrar a foto dela. Deixa eu achar aqui no celular. Pronto, aqui está, aliás, estamos. É recente, nós dois na minha Harley Davidson CVO Road Glide, meu novo xodó. Eu sempre quis ter uma, mas a grana era curta e só dava mesmo para sonhar. Veja só a Verônica, parece que passou dos cinquenta anos? Também, malha direto, tem nutricionista, fez cirurgia plástica, aumentou os lábios tipo “Angelina Jolie”… Olha a foto, diz aí, está bem ou não está?


			— Melhor não, Carvalho. Prefiro não olhar, tenho receio de uma “recaída”, de sentir inveja!


			— Que isso, você é meu amigo! Se me invejar será uma “inveja boa”. E a moto, uma máquina, não é, Terciane? Valeu ou não os duzentos e cinquenta mil que eu paguei?


			— Sim, que “inveja boa”, Carvalho! Que máquina! Que “inveja boa”, é claro! Vocês vão viajar para onde? Pro Nordeste, Argentina… Coisa rápida, né? As passagens estão caras, o câmbio também não ajuda. Precisa ser rápido e pra perto mesmo.


			— Nada, amigo Terciane. Vamos conhecer o Leste Europeu, alguns países para os quais ainda não fomos, como: Bulgária, Polônia, Hungria, Romênia, Rússia e Eslováquia. Depois, vamos para a Europa Ocidental, que a maioria faz tradicionalmente, mas sempre uma boa pedida: Alemanha, Áustria, Bélgica, França, a Verônica adora Paris. Também a Irlanda, Reino Unido e Suíça. Paris, ela sempre quer ir, sabe como é mulher, fazer compras na “Champs-Élysées”, um “mimo” que eu faço questão de dar a ela. Combinamos de ir também a Nova Iorque porque eu quero comprar umas coisas lá. Nesse caso, sou eu quem não abre mão. Para mim, Nova Iorque nunca perde o seu charme.


			“Por fim, eu quero fazer uma viagem que é também um sonho: a ‘Route 66’, você deve saber que é o ‘símbolo da liberdade e aventura’. A rota liga os EUA de um canto ao outro e passa por oito estados norte-americanos; a Costa Leste e a Costa Oeste dos EUA. Para ter um ‘sabor especial de aventura’ eu queria fazer a viagem de moto, mas a Verônica acha perigoso. Diz que já basta o perigo de andar de moto por aqui, com a Harley que acabei de adquirir. O jeito vai ser alugar um carro mesmo…”


			— Que “inveja boa”, amigo Carvalho! Que inveja! Quanto tempo nessa viagem?


			— Dois meses mais ou menos.


			— E o trabalho? Dá para ficar assim tanto tempo fora?


			— Não tem problema porque o meu sócio fica à frente no controle da Rede e eu posso ficar tranquilo esse período fora do Brasil.


			— Rede? Que Rede, amigo Carvalho?


			— Ah, esqueci de te contar. Eu agora não dou mais aula, virei empresário da educação. Acabei me tornando amigo de um milionário espanhol, foi por acaso num evento. Conversando com ele, dizendo ser um bom mercado, ele topou investir na compra de algumas escolas particulares, cursinhos de vestibular e algumas “escolas-creches”. Foi muita sorte minha, e também pela minha experiência na área da educação, porque grana eu não tinha mesmo. Fui pagando a ele com parte do meu ganho, o que para ele também foi bom porque alavancou ainda mais a fortuna dele.


			— Que “inveja boa”, amigo Carvalho! Que inveja!


			— Obrigado, mas agora eu tenho que ir, amigo Terciane. Foi um grande prazer para mim rever você, o meu velho e bom amigo. Vamos combinar de a gente se encontrar novamente, assim que eu regressar, combinado?


			— Combinado, Carvalho! E boa viagem para você e a Verônica. Divirtam-se!


			— Abraço, Terciane! Boa sorte para você com a sua renegociação lá no Banco.


			— Obrigado, Carvalho!


			


			Terciane saiu dali arrasado. Não conseguia deixar de sentir inveja do amigo Carvalho. E agora? Ficou pensando, refletindo como ele iria conseguir escrever o seu conto tendo como tema “A INVEJA”.


			Continuou resmungando, falando baixinho consigo mesmo:


			— “Inveja boa”! Inveja boa é o “escambau”! Eu tô com inveja mesmo! Inveja que alguém normal tem. Não dá para ser diferente… Inveja! Inveja! A inveja que todo mundo costuma ter: “inveja de verdade”!
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